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Rude cruz se erigiu
 Letra e mel.: George Bernard 1913; 

port.: Finis Alma Rhine Morgan 1926; arr.: I.F.
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2. Desde a glória dos céus, o cordeiro de Deus 

ao calvário humilhante baixou.

Tem a cruz para mim atrativos sem fim, 

Porque nela Jesus me salvou. (Estr.)

3. Lá na cruz padeceu, desprezado morreu 

meu Jesus, para dar-me perdão.

Dela agora provém para mim todo o bem, 

tenho nela real salvação. (Estr.)
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